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Entendemos que uma 
CONVCCa ÇKO dos estu­
dantes para uma par­
t ic ipa ç ac na de fe sa 
de seus direitos á 
que fortalecerá as 
entidades cra exis - 
tentes, tornando -as 
canais legítimos de 
reivindicações e de 
aprimoramento da 
consciência política 
de todos.
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0 papel da Universidade em nossa so­
ciedade ê formar profissionais capacitados a en­
frentar cs desafios do desenvolvimento global do 
país, criar uma ciência e uma tecnologia nacio» 
nais sempre tendo como fim o atendimento das ne­
cessidades da maioria da população.

Entendemos que a Universidade não ê 

um compartimento estanque no contexto social , 
mas parcela de um todo que a inclui e a trans­
cende, Sua estrutura e seu funcionamento depen­
dem, portanto, da estrutura da sociedade ora que 
se encontra e do regime político a que essa so­
ciedade se acha submetida.

Visto sob este aspecto não entende­
mos uma Universidade fechada, acessível somente 
a uma minoria privilegiada. 0 ensino superior 
deve ser aberto democraticamente a todos que 
aspiram colocar suas potencialidades a serviço 
da população, F os profissionais formados pela 
Universidade devem estar conscientes das precá­
rias condições de ensino, saúde, habitação e a- 
limentacãc do povo brasileiro.

Entretanto rs. e verificamos é que
existe una separação entre a nossa realidade e a 
Universidade nc desempenho de sua função. Cursos 
e currículos desvincule dos das necessidades re­
ais do nos?o meio, professores despreparados ,
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ncs, taxas crescentes, l&bcratérics deficientes, 
bibliotecas com acervo bibliográfico ultrapassa - 
do, falta de incentivo â pesquisa são uma constan 
te do nosso cotidiano.
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aléra de sua redução numérica drástica, como for­
ma de cercear a participação estudantil. E um e­
xemplo disso é a eleição indireta para c DOS.

2 diante dessa realidade que aceita - 
mos c desafio e nos propomos através dc DCE lutar 
per uma participação cada vez maior e pele forta­
lecimento e autonomia de nessas entidades estu - 
dantis.
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POR MELHORES CONDIÇCES DE ENSINO 

Somos a favor:
-de mais verbas para a Universidade 
-de uma ampla discussão e reformulação dos 

currículos»
-de um questionamento crítico do nível de 

ensino.
-de mais e melhores professores.
-de um curso mais prático e coerente com a 

nessa realidade 
-de mais laberatários,
-da integração da pesquisa ao ensino.
-de um sistema de avaliação mais justo.
-por um diálogo aberto entre professores e 

alunos.
-de mais a melhores livros nas bibliotecas,

POR UMA UNIVERSIDADE MAIS ABERTA 
Somos Contra;
-o ensino pago.
-a elitização do ensino.
-o aumento de taxss.
-todas as restrições a participação estu-
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-c jubilamento
9

-as medidas arbitrárias do regimento inter­
no.
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